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A uma semana do segundo turno das 
eleições presidenciais a PUC-SP, as-
sim como toda a sociedade mobili-
zada pela democracia, levanta a ban-
deira pela rejeição da fi gura nefasta 
do neonazista que hoje desgoverna 
o país.
A APROPUC, AFAPUC, Centros 
Acadêmicos, coletivos e a própria di-
reção da universidade cerram fi leiras 
pela eleição de Luiz Inácio Lula da 
Silva, única maneira de livrar o país 
da situação caótica a que estamos 
submetidos.
Assim, nesses dias que antecedem 
a votação em segundo turno vários 
atos, debates, ações de rua  estão sen-
do propostos à comunidade universi-
tária da PUC-SP.

Lula na PUC-SP
Na segunda-feira, 24/10, numa ini-
ciativa do grupo Prerrogativas apoia-
da pelo movimento PUC-SP pela 
Democracia e direção da universida-
de, acontece um evento de campa-
nha do ex-presidente no TUCA, com 
a presença de Lula e o candidato a 
governador de São Paulo Fernando 
Haddad. O evento terá o acompanha-
mento da TV PUC através de seu ca-
nal no YOU Tube.
O Movimento PUC-SP Pela Demo-
cracia  realizará entre os dias 24 e 
28/10 cinco lives  com o tema Mo-
mento Decisivo, que abordarão den-
tro do contexto da eleição presiden-
cial temas como Economia (24/10), 
Questão Religiosa (25/10), Política 

FORA BOLSONARO!
Na PUC-SP, nas ruas, e todo o Brasil, um só grito:

Alguns momentos do ato de 18/10: Aci-
ma a concentração dos manifestantes 
em frente ao MASP; ao centro (esq) a 
presidenta da APG-PUC, Cris Fairbanks 
e o presidente da ANPG Vinicius Soares, 
(dir.) Os diretores da APROPUC João 
Batista Teixeira e Bia Abramides e a pro-
fessora Raquel Raichelis; abaixo a par-
ticipação da PUC-SP na caminhada e a 
alegre manifestação dos estudantes.
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(26/10), Questão Indíge-
na, (27/10) e Questão Ra-
cial (28/10). 
Também a  44ª Semana 
de Jornalismo abordará o 
tema Jornalismo É Resis-
tência, focado nas eleições 
de segundo turno.
Ato contra cortes 

na educação
Na terça-feira, 18/10, en-
tidades de estudantes, pro-
fessores  e profi ssionais 
da educação realizaram na 
Avenida Paulista uma ma-
nifestação contra os cortes 
que o governo federal vem 
impondo à educação. 
Na segunda-feira, 17/10, 
a comunidade discutiu em 
duas reuniões como se da-
ria a participação no ato. 
Na tarde do dia 18/11, a 
PUC-SP se fez presente no 
ato, através da APROPUC, 
AFAPUC, Centros Acadê-
micos e APG participando 
da passeata que percorreu 
as ruas da região central 
entoando slogans contra o 
desmonte da educação pro-
movido pelo desgoverno 
Bolsonaro. 
A diretora da APG-PU-
C-SP, Cris Fairbanks, dis-
cursou no carro de som 
do movimento relatando 
a triste situação em que se 
encontra o ensino brasileiro 
e em especial as condições 
em que nossa universidade 
sobrevive.
Nesta semana, por todo o 
país novas manifestações 
deverão ocorrer para ala-
vancar as canidaturas de 
Lula e Haddad, num esfor-
ço para que a barbárie não 
sobrevenha novanmente  
ao nosso cotidiano

Considerando o desgover-
no Bolsonaro-Mourão que:
1. ameaçou recorrente-
mente o estado de direito e 
a democracia;
2. ostentou um descaso 
que ocasionou centenas 
de milhares de mortes por 
Covid-19,
efetivamente evitáveis;
3. transtornou o ainda in-
sufi ciente sistema de edu-
cação, ciência e tecnologia 
públicas;
4. retirou direitos conquis-
tados à duras penas pela 
população;
5. atacou sistematicamente 
as instituições republica-
nas;
6. desmontou inúmeros ór-
gãos responsáveis pela fi s-
calização do cumprimento 
de políticaspúblicas, em 
especial, aqueles relativos 
ao combate à grilagem de 
terras, ao desmatamento, 
à mineração e ao garimpo 
ilegais;
7. aguçou manifestações de 
machismo, de racismo, de 

xenofobia, de LGBTfobia;
8. promoveu o agravamen-
to da miséria, fazendo o 
Brasil retornar ao mapa da 
fome,
estabelecido pelas organi-
zações internacionais;
9. manifestou a todo mo-
mento disposição para ins-
taurar um Estado de tipo 
fascista no país;
entre tantas outras inicia-
tivas antissociais, as en-
tidades abaixo-assinadas 
entendem que neste mo-
mento de extrema gravi-
dade, excepcionalmente, 
impõe-se a explicitação de 
que derrotar Bolsonaro-
-Braga Netto e seus aliados 
signifi ca votar em Lula-Al-
ckmin no âmbito nacional 
e votar em Haddad-França 
no estado de São Paulo.
Isso não signifi ca adesão 
partidária ou programática, 
mas revela absoluta com-
preensão da gravidade do 
momento e das ameaças 
às liberdades democráticas 
que espreitam toda asocie-

dade brasileira.
Assim, convidamos todas 
e todos a se manifestarem 
nas ruas e, no dia 30 de ou-
tubro, irem às urnas para 
votar em Lula-Alckmin e 
Haddad-Lúcia França para 
derrotar Bolsonaro e seu-
saliados!

São Paulo, 14 de outubro de 
2022

Regional São Paulo do Andes-
-Sindicato Nacional
Adufabc – Associação de Do-
centes da Universidade Federal 
do ABC – Seção Sindical
ADunicamp – Associação de 
Docentes da Universidade Es-
tadual de Campinas – Seção 
Sindical
Adunifesp – Associação de Do-
centes da Universidade Federal 
de São Paulo – Seção Sindical
Adusp – Associação de Do-
centes da Universidade de São 
Paulo – Seção Sindical
Apropuc – Associação dos Pro-
fessores da Pontifícia Universi-
dade Católica-S

Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições 
de Ensino Superior – Regional São Paulo

Nota pública: votar em Lula e 
Haddad para derrotar Bolsonaro

Continuação da página 
anterior
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Os tempos em que vive-
mos são tempos perigosos, 
de corrosão da democra-
cia e dos instrumentos 
republicanos. O presiden-
cialismo de coalizão foi 
transformado em presi-
dencialismo autoritário. A 
Procuradoria Geral da Re-
pública é servil e inoperan-
te, e parte considerável do 
Congresso age em conluio 
com o chefe do Executivo, 
operando manobras escu-
sas com as verbas públicas, 
por meio do “orçamento 
secreto”. 
O Judiciário ainda tenta 
manter sua independência, 
mas mostra, entretanto, li-
mites ao livre exercício de 
suas funções e, fi nalmen-
te, a exaustão perante a 
orquestrada e sistemática 
estigmatização e execração 
pública por parte do Exe-
cutivo e da rede de notí-
cias falsas. A perturbação é 
complementada pelo estí-

mulo à violência e à violên-
cia política, intensifi cadas 
por uma ensandecida libe-
ração da compra, porte e 
uso de armas de fogo, que 
comprovadamente abaste-
cem também o crime or-
ganizado e a expansão das 
horripilantes milícias. 
Um contexto sem prece-
dentes de aparelhamento e 
desmonte do Estado bra-
sileiro, que compromete 
políticas públicas funda-
mentais como a do con-
trole climático e do des-
matamento, e a política de 
proteção aos povos indíge-
nas. O desmonte alcança 
o conjunto das políticas 
sociais, de educação, ciên-
cia, tecnologia e inovação. 
A política de inclusão das 
populações negras, indíge-
nas e LGBTQIA+ e a cul-
tura, encontra-se também 
em risco. 
Nesse cenário governa-
mental viceja a tragédia 

social brasileira. O País, 
que viveu um dos piores 
manejos da pandemia no 
planeta, com cerca de 700 
mil mortos (3% da popu-
lação mundial e 11% dos 
mortos na pandemia) e 
mais centenas de milhares 
de afetados com sequelas, 
famílias desestruturadas e 
órfãos, vive também o pior 
momento socioeconômi-
co dos últimos anos, com 
a consolidação de níveis 
alarmantes de precarização 
do trabalho, desalento, mi-
séria, insegurança alimen-
tar e fome.
 A instrumentalização re-
ligiosa e a chamada pauta 
de costumes eleva a tem-
peratura das eleições, com 
mortes, cenas de violência 
verbal e física, e busca de 
atemorização dos eleito-
res. É nessa situação que o 
Movimento PUC-SP pela 
Democracia declara total 
apoio às candidaturas de 

LULA/ALCKMIN à Pre-
sidência da República e 
HADDAD/LUCIA para 
o governo do nosso Esta-
do de São Paulo.
 Sem qualquer dúvida, es-
sas candidaturas represen-
tam a Democracia e um 
sonoro basta aos retro-
cessos e ao autoritarismo 
do atual governo federal 
e de seu preposto ao go-
verno de São Paulo. Neste 
momento, é preciso ir às 
ruas, disputar voto a voto, 
controlar e denunciar cada 
ilegalidade e violência co-
metidas contra o processo 
eleitoral, conclamar as pes-
soas a votar - incluindo os 
jovens de 16 e 17 anos e 
os idosos com mais de 70. 
Posicionamento e partici-
pação são decisivos!!! 
PUC-SP pela Demo-
cracia, por LULA/AL-
CKMIN e HADDAD/
LUCIA eleitos em 30 de 
outubro!!

Com Lula e Haddad

Momento Decisivo

Todos os eventos serão on-line 
Acesso aos links pelo página
https://www.pucsp.br/home

PUC-SP Pela Democracia
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Na segunda-feira,17/10, 
diretores da APROPUC, 
AFAPUC, Centros Acadê-
micos e Coletivos da PUC-
-SP reuniram-se virtualmente 
para debater e encaminhar o 
enfrentamento de questões 
problemáticas no cotidiano 
da comunidade e que deverão 
ser levadas conjuntamente  
pelos três setores. 
Os professores elencaram 
entre os seus principais pro-
blemas o etarismo que hoje se 
faz presente na PUC-SP, re-
legando os docentes de mais 
idade a um limbo onde toda a 
sua dedicação à universidade 
é relegada a um segundo pla-
no. Hoje a universidade tem 
uma limitação estatutária para 
aqueles que completaram 75 
anos, porém não há nenhum 
mecanismo para uma aposen-
tadoria condigna.
Outro problema é a exis-
tência de diversas tabelas 
salariais, consagrando salá-
rios diferentes para traba-
lho igual, essa tendência foi 
agora aprofundada com a 
decisão de manter-se a base 
salarial de 5 semanas para 
quem está na universidade 
e 4,5 semanas para aqueles 
que ingressarem a partir do 
ano que vem. De outro lado 
o represamento na carreira 
dos professores os coloca 
em uma permanente estag-
nação, acrescido dos pro-
fessores recém contratados 
que permanecem durante 
anos sem acesso à carreira 
docente.A avaliação quan-
titativa que pouco avalia os 
docentes e se revela como 
uma forma de punição, prin-
cipalmente aos trabalhos da 
graduação fundamentais na 
formação dos discentes que 
sequer são considerados.
Todos esses fatores internos 
somam-se ao arrocho sala-

Professores, funcionários, estudantes reúnem-se 
para debater suas demandas na universidade

rial que todas as categorias 
profi ssionais vêm sofrendo 
no país. Durante a pande-
mia a perda salarial dos tra-
balhadores da educação foi 
avultada, enquanto que as 
mantenedoras mantinham 
as mensalidades em valores 
acima da infl ação.

Funcionários e 
estudantes

Já  os funcionários admi-
nistrativos levantaram em  
sua última assembleia rei-
vindicações relativas à se-
gurança, notadamente no 
campus Monte Alegre que 
vem sendo alvo de quadri-
lhas organizadas que atuam 
em Perdizes e nos bairros 
do entorno. Em sua assem-
bleia foram relatados caso 
de roubos e até sequestro 
de funcionários ao redor 
do campus, onde não há 
policiamento efetivo nem 
da Secretaria de Segurança, 
nem da Universidade.
Também foi lembrada a 
questão da saúde mental, 
que tem causado transtor-
nos na comunidade e que 
não tem até agora uma po-
lítica mais efetiva por parte 
da gestão da universidade. 
Os procedimentos de so-
corro em casos de acidente 
ou doença na universidade 
também deixam a desejar, 
o atendimento médico de 
urgência cujas providências 
já foram anunciadas, ainda 
não tem efetivamente uma 
solução.
Entre as principais pautas 
estudantis estão a demo-
cratização da universidade 
com a efetivação de um 
Conselho Universitário so-
berano e o fi m do Conse-
lho de Administração nos 
moldes com que hoje ele 
se apresenta.  Do ponto de 
vista fi nanceiro os discentes 

pleiteiam um aumento no 
número de bolsas e a gra-
tuidade na refeição padrão 
do restaurante universitário,  
além da implantação de cre-
ches para a comunidade.
Outro ponto que vem inco-
modando os estudantes são 
os casos de machismo e ho-
mofobia que aumentaram 
no cotidiano da universida-
de. Também a renovação  
de bolsas apresenta uma 
rotina burocrática e desgas-
tante, com a exigência da 
comprovação de dados que 
não são exigidos por outras 
universidades e que muitas 
vezes causam constrangi-
mento ao bolsista.
Por fim foi lembrada a 
condição humilhante dos 
terceirizados, funcionários 
sem nenhum direito sindi-
cal, submetidos às piores 
condições de contratação  
na universidade. Foi levan-
tada a bandeira pelo fim 
da terceirização e incorpo-
ração desses trabalhadores 

à PUC-SP.
Seminário dos 
três setores

Embora o momento seja 
de luta conjunta de todos 
os setores para que numa 
conjuntura nacional se 
evite um  desmonte ainda 
maior do ensino no país, 
foi levantada a proposta 
de um seminário sobre o 
que entendemos por uma 
universidade democrática 
e popular, onde possamos 
recuperar a autonomia e 
democracia da PUC-SP e 
encaminhar todas as ques-
tões levantadas pelos três 
setores.
Logo após as eleições, no 
dia 7/11, às 17:00 h deverá 
acontecer uma nova reunião 
dos três setores visando dar 
prosseguimento a essa ideia, 
para que, no início do pró-
ximo semestre letivo possa-
mos realizar essa ampla mo-
bilização que redunde num 
seminário dos três setores. 



5 21/10/2022

A APROPUC recebeu 
da Câmara Municipal 
de Ourinhos o ofício de 
apoio às lutas docentes 
da PUC-SP, que trans-
crevemos abaixo:

Senhor Presidente,
Embora tenha sido acor-
dado em Convenção Co-
letiva de Trabalho que não 
haveria alteração no tempo 
e no valor hora dos contra-
tos dos/as professores/as, 
arbitrariamente foi aplica-
da uma alteração da base 
de cálculo de 5 para 4,5 se-
manas, reduzindo em 10% 
o valor dos salários dos 
professores e professoras 
da Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-SP).
A aplicação do novo crité-
rio de cálculo impactou ne-
gativamente no salário-ba-
se e, também, em outras 

verbas do contrato - RSRs 
(Repouso Semanal Remu-
nerado), ATS (Adicional 
por Tempo de Serviço), 
FGTS, férias e décimos 
terceiros.
Em 1987 o histórico Acor-
do Salarial Interno fi rmado 
pela Fundação São Paulo e 
APROPUC determinou 
que o salário dos/as pro-
fessores/as teria como 
base de cálculo 5 semanas. 
Nenhuma cláusula de Con-
venção ou Acordo vigente 
pode suprimir direito ad-
quirido.
No Direito do Trabalho o 
costume tem força de lei e, 
desde1987, a FUNDASP 
mantém essa prática, in-
clusive durante os hiatos 
em que Convenções Co-
letivas e Acordos Coleti-
vos estiveram expirados. A 
Constituição Federal prevê 

a garantia da intangibilida-
de salarial, salvo a redução 
ajustada por meio de con-
venção ou acordo coletivo, 
por período transitório, 
desde que assegurada a 
redução proporcional da 
jornada e por motivo jus-
tifi cável.
Apóio os/as professores/
as da Pontifícia Universi-
dade Católica de São Paulo 
(PUC-SP) que, após as-
sembleia promovida pela 
APROPUC em 06/09/22, 
a qual teve ampla participa-
ção de professores/as de 
diversos departamentos, 
deliberaram as seguintes 
medidas: manutenção do 
estado de greve; denúncia 
e protesto contra a redu-
ção dos salários; repúdio às 
iniciativas burocráticas da 
FUNDASP para destruir 
ou minimizar a atuação da 

APROPUC; manutenção 
de assembleia permanen-
te; envio de carta aberta à 
imprensa e comunidade, 
divulgando essa situação; 
envio de documentos ao 
CONSUN e preparação 
de medidas judiciais cabí-
veis. 
Assim, proponho à Mesa, 
nos termos regimentais, 
ouvido o douto Plenário, 
que seja consignado nos 
Anais dos Trabalhos des-
ta Casa de Leis o nosso 
apoio aos professores e 
às professoras da Pontifí-
cia Universidade Católica 
(PUC-SP), devido à altera-
ção arbitrária de sua base 
de cálculo salarial.
Proponho, ainda, que 
uma cópia desta proposi-
ção seja enviada à APRO-
PUC  (Associação dos 
Professores da PUC/SP).

Apoio da Câmara Municipal de 
Ourinhos aos professores da PUC-SP

A eleição para a renovação 
da diretoria do Sindicato 
dos Professores de São 
Paulo acorrerá nos dias 24, 
25 e 26/10. 
Duas  chapas concorrem 
ao pleito, a chapa 1, lidera-
da por Celso Napolitano, 
contando com os profes-
sores Madalena Guasco 
Peixoto e Neuza Maria 
Bastos da PUC-SP. A cha-
pa 2 é presidida pela pro-
fessora Isadora Szklo. 
A PUC-SP terá duas urnas 
fi xas uma na entrada do 
Prédio Velho e outra em 
frente à Biblioteca Central 
do campus Monte Alegre. 
Nesta semana deverá ainda 
ser julgado o dissídio do 
ensino superior. 

No dia 26/10  desembar-
gadores darão o seu ve-
redicto sobre o índice de 
reajuste da categoria e so-
bre 60 reivindicações apre-
sentadas pelos sindicatos e 
pela Fepesp, que incluem 
cláusulas como manuten-
ção dos direitos previstos 
na Convenção Coletiva 
e novas demandas, entre 
elas, normas de proteção 
ao trabalho docente dian-
te da expansão do ensino 
a distância A proposta do 
TRT foi aceita pelas as-
sembleias dos professores 
realizadas em 31/08, mas 
recusada pelo Semesp, que 
ainda tentou evitar que o 
prosseguimento do dissí-
dio.

Sinpro realiza eleição entre os 
dias 24 a 26/10



 Nos dias 11,12 e 13 de 
outubro aconteceu o 
XVII Congresso Brasi-
leiro de Assistente Social. 
Organizado pela CFESS, 
ABEPSS, ENESSO e 
CRESS,  “Crise do capital 
e exploração do trabalho 
em momento pandêmico” 
foi o tema central dessa 
edição. 
Na mesa de abertura foi 
debatido: Crise do capital 
e exploração do trabalho 
em momento pandêmi-
co: repercussões no Brasil 
e na América Latina. A 
mesa foi composta por: 
Elaine Behring (UERJ), 
Raquel Raichelis (PU-
C-SP), Cristiane Sabino 
(UFSC) e mediação de 
Gustavo Repeti (ABEPS). 
O Brasil enfrenta um pe-
ríodo difícil de crise e 
ataques a democracia. O 
assistente social foi afe-

tado diretamente no seu 
trabalho e suas condições. 
A reunião de profi ssionais 
da área é um jeito de con-
tinuar a luta. 
Assim, se debateu sobre a 
pandemia e suas consequ-
ências, a falta de política 
da proteção social e servi-
ços essenciais.  A postura 
do atual governo também 
foi criticada.
“Assistentes sociais, como 
trabalhadores assalariadas, 
responsáveis pela imple-
mentação e entrega de 
serviços socais públicos, 
são submetidos aos mes-
mos processos de degra-
dação e violação de direi-
tos que sofre o conjunto 
da classe trabalhadora”, 
disse Raquel Raichelis ao 
refl etir sobre a categoria e 
a mercantilização dos ser-
viços públicos. 
Na quinta-feira, 13 de ou-

tubro, na mesa de encer-
ramento do Congresso 
Brasileiro de Assistente 
Social, se foi debatido o 
tema: “Desafi os ético-po-
líticos frente à precariza-
ção da vida, do trabalho e 
da formação profi ssional: 
a necessária agenda de 
lutas”. A mesa foi com-
posta por Elizabete Mor-
ta (UFPE), Silvana Mara 
(UFRN) e a mediação de 
Maria Elizabeth Santana 
Borges (CFESS).
Com a aproximação do 
segundo turno das elei-
ções, que defi nirá o futuro 
do país, está pautado um 
governo que destruiu par-
te das conquistas do povo, 
como cidadão e trabalha-
dor, onde a esperança e a 
democracia popular são 
os fatores mais esperados 
para recuperar o que se 
perdeu. "Nosso primeiro, 

não único, desafi o étnico 
político é, como cidadãos, 
profi ssionais, docentes e 
estudantes é derrotar Jair 
Bolsonaro nas eleições do 
próximo dia 30. É o nosso 
primeiro e não único desa-
fi o." disse Maria Elizabeth 
Borges.
Questões candentes da re-
alidade, pobreza, conquis-
ta das mulheres, os pretos, 
LGBTQI+, educação, se-
gurança pública, etc, são 
tratados de modo ultra-
liberal, preconceituoso e 
criminalizado pelo gover-
no e seus apoiadores. 
O conservadorismo sem-
pre rondou, mas hoje se 
encontra de forma escan-
carada. As convidadas ela-
boraram refl exões sobre 
as crises, governo atual 
e suas barbareis, e surgi-
mento de novas estraté-
gias como resistência.

 Congresso Brasileiro de Assistente 
Social debate a crise do capital

Ocupações realizam roda 
de conversa “Quem tem 

fome tem pressa”
Várias ocupações da região 
sudeste estão organizando, 
juntamente com a Conlutas 
e o movimento Luta Popular 
uma roda de conversa dentro 
do projeto Quem tem fome 
tem pressa.  O objetivo do 
encontro, é “construir um  
espaço de troca de ideias e 
experiencias sobre as deman-
das e realidade dos setores 
mais lascados da nossa clas-
se, que é quem mais sente 
na pele toda a situação” O 
encontro acontece domingo 
23/10, às 10hs na Ocupação 
Esperança em Osasco e de-
verá reunir também  outros 
parceiros e parceiras que 
atuam nos territórios perifé-
ricos, e contar com a parti-
cipação de operários e ope-
rárias que tem feito lutas nas 
fábricas, no interior de SP, 
em MG e no RJ.
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